Geografia
         Os Recursos do Subsolo:

Ao considerar as características dos recursos do subsolo, por exemplo, as suas propriedades químicas, é possível classificá-las em:

· Minerais metálicos, que compreendem substâncias metálicas como o ferro, o cobre, o alumínio, o zinco, o chumbo, o volfrâmio, o estanho, o ouro, a platina e a prata;

· Minerais não metálicos, que compreendem substâncias como o sal-gema, o quartzo e o caulino;

· Minerais energéticos, que podem ser utilizados como fontes de energia, como o carvão, o petróleo, o gás natural e o urânio;

· Rochas Industriais, que se destinam, em geral, á transformação industrial e á construção civil e obras públicas, como o calcário e as margas;

· Rochas ornamentais, que são muito utilizadas na decoração dos edifícios e ruas, bem como em mobiliário e objetos decorativos, como o granito e o mármore;

· Águas minerais, águas subterrâneas com propriedades terapêuticas ou com efeitos benéficos para a saúde;

· Águas de Nascente, águas subterrâneas consideradas próprias para beber.

Evolução da Indústria extrativa em Portugal:
Na primeira metade do séc. XX (durante a 2ª guerra mundial) houve uma grande procura de tungsténio e estanho o que levou a um aumento na exploração e exportação em Portugal. Na segunda metade do séc. XX a produção mineira aumentou devido á descoberta de novas reservas minerais. Na última década do séc. XX a indústria mineira aumentou muito em Portugal devido ao aumento do consumo por parte do setor da construção civil e obras públicas. Nos últimos anos houve um abrandamento em termos de consumo de matérias primas; ainda assim a produção de rochas continua a deter metade do setor da indústria extrativa portuguesa.

As rochas ornamentais constituem um subsetor importante para a economia do pais, pois a sua produção  é muito procurada nos mercados internos e externos, o que significa a entrada de receitas significativas provenientes do exterior. O subsetor das águas também é importante para o nosso e tem representado um crescimento constante devido aumento do valor de exploração quer do grupo das águas de nascente, quer do grupo das águas minerais, e ainda o termalismo que tem vindo a crescer muito no nosso país.
Estrutura geológica de Portugal:

A existência de um subsolo rico em minerais depende fundamentalmente das características  geológicas de cada território. Deste ponto de vista, Portugal apresenta uma grande diversidade e complexidade proporcionando-lhe boas potencialidades em vários recursos minerais. No entanto a os minérios existentes no subsolo são explorados de maneira desigual pela indústria extrativa.

Jazida: área de grande concentração de substâncias minerais, cujo valor económico torna viável a sua exploração.
	Unidades morfoestruturais
	Era em que se formaram
	Áreas do país abrangidas
	Rochas constituintes

	Maciço Antigo: é a unidade mais antiga to território, assente em rochas muito antigas e com um grau de dureza elevado.
	         PALEOZOICO                                                                      
	Norte, Interior Centro, Alentejo
	Granito, Xisto, Quartzito

	Orlas mesocenozóicas(ocidental e Meridional): caracterizam-se pelo predomínio de rochas sedimentares.
	MESOZOICO/

CENOZÓICO
	Orla Ocidental: Litoral

Orla Meridional:

Litoral Algarvio
	Areias, Arenitos, Argilas, Calcário

	Bacias sedimentares do Tejo e do Sado: correspondem á unidade geomorfológica mais recente do território, formada pelo deposição de sedimentos de origem marinha e fluvial.
	CENÓZOICO

(TERCIÁRIO/ QUATERNÁRIO)
	Bacias dos rios Tejo e Sado
	Argilas, Arenitos, Aluviões Fluviais


Minerais Metálicos:
Principais minerais metálicos explorados atualmente em Portugal: cobre, volfrâmio e estanho.
	Minerais metálicos
	Principais localizações
	Principais aplicações

	COBRE
	Minas de Neves Corvo(Alentejo)

Mina da Panasqueira(Castelo Branco)
	Indústrias de componentes elétricos

	VOLFRÂMIO
	Mina da Panasqueira
	Indústrias de fabrico de filamento de lâmpadas incandescentes, de resistências elétricas, de ligas de aço e ferramentas

	ESTANHO
	Principalmente em Neves Corvo

Mina da Panasqueira
	Fabrico de ligas metálicas e em soldaduras


Minerais não metálicos:
Os minerais não metálicos mais importantes são: sal-gema, feldspato, quartzo e talco.

	Minerais não metálicos
	Principais localizações
	Principais aplicações

	SAL-GEMA
	Minas da com-pina de cima(Faro)

Minas de matacães(Lisboa)

Minas de Carriço(Leiria)
	Indústria química, agroalimentar e rações

	FELDSPATO E QUARTZO
	Principalmente em Viseu e na Guarda
	Feldspato: é utilizado na indústria da cerâmica, no fabrico de vidro e na produção de tintas, plásticos e borrachas. 

Quartzo: é utilizado no fabrico de vidro, fibras óticas, produtos eletrónicos, instrumentos óticos, relógios e na confeção de joias baratas

	TALCO
	Cerca de 6 minas no distrito de Bragança
	Indústria de papel, tintas, borrachas, plásticos e fertilizantes, isolamento térmico e elétrico


Rochas Ornamentais:

	Rochas ornamentais
	Principais localizações
	Principais aplicações

	MÁRMORES
	Faixa Estremoz - Borba - Vila Viçosa (distrito Évora e Beja)
	Construção civil, mobiliário de pedra, decoração de edifícios e ruas, objetos de decoração

	GRANITOS


	Região Centro(Guarda e Viseu),

Região Norte(Viana do Castelo, Braga e Vila Real),

Algumas áreas dos distritos Alentejanos


	Produção de blocos de calçado

	ARDÓSIAS
	Porto e Aveiro
	Placas para revestimento. mesas de bilhar, quadros escolares

	XISTO ARDOSIFERO
	Interior Alentejano,

Região Centro


	Fabrico de pavimentos e revestimentos

	CALCÁRIO ORNAMENTAL E RÚSTICO/CALCÁRIO PARA CALÇADA
	Maciço Calcário Estremenho (serras de Aire e Candeeiros),

Distrito de Lisboa
	Construção civil, indústria  de mobiliária de pedra, produção de calçada


Rochas Industriais:

	Rochas industriais
	Principais localizações
	Principais aplicações

	AREIAS
	Áreas abrangidas pelas orlas mesocenozoicas e pelas bacias do Tejo e do Sado, 


	Indústrias de vidro, da cerâmica e da construção civil

	CALCÁRIO SEDIMENTAR COMUM
	Litoral centro (entre os distritos de Coimbra e Setúbal)

Algarve
	Construção civil e obras públicas, produção de cimento, cal, giz, vidro, e na atividade agrícola, na correção do ph dos solos, indústria da cerâmica

	ARGILAS
	Faixa litoral entre Aveiro e Lisboa,

Algarve
	Indústrias da cerâmica, do cimento e da construção civil

	GRANITO INDUSTRIAL
	Toda a região Norte e interior Centro
	Construção civil (alvenaria e britas)


Recursos Hídricos:

As águas de nascente têm uma circulação subterrânea, são consideradas próprias para beber e apresentam uma composição química vulgar. 

As águas minerais naturais também circulam no subsolo, mas diferem das minerais por apresentarem características físico-químicas que podem resultar em propriedades terapêuticas ou efeitos benéficos para a saúde. As águas minerais são ainda exploradas para o termalismo
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Águas de nascente                       Lisa ou gaseificada *                        Águas próprias para consumo            
Águas minerais                       Lisa ou gaseificada *                        Propriedades terapêuticas           

Águas termais                                                                                          Turismo Termal
                                           ÁGUAS ENGARRAFADAS

* A água pode ainda ser classificada em:

Lisa, quando é engarrafada;

Gasocarbónica, quando a água é naturalmente gasosa;

Gaseificada, quando é adicionado o gás industrial á água.

Grande parte das águas de nascente e minerais naturais localizam-se no Norte e no Centro do território devido ás características estruturais do maciço antigo; no entanto verificam-se também algumas estâncias termais na orla mesocenozóica Ocidental.

O termalismo tem registado uma tendência de crescimento no nosso país o que resulta:

· da procura pelo turismo termal para fins terapêuticos, como por exemplo, devido a doenças do aparelho respiratório ou reumáticas;

· da procura de ambientes mais tranquilos, que permitam, por exemplo, combater o stress do dia a dia através de programas de bem-estar.

Problemas na exploração dos recursos do subsolo:

A atividade mineira está associada a problemas diversificados, que têm constituído obstáculos ao desenvolvimento deste setor. Estes relacionam-se com:

· o facto de a maioria das minas ser de pequena dimensão;

· a fraca acessibilidade ás minas;

· os elevados custos da exploração;

· os baixos teores dos minérios;

· o envelhecimento da população e falta de mão de obra;

· o aparecimento de novos países produtores como a Índia e a Turquia;

· o impacte ambiental negativo;

· a elevada dependência energética do país.

Recursos energéticos:

Os recursos energéticos constituem um importante suporte da atividade humana porque atualmente são necessárias grandes quantidades de energia para assegurar o funcionamento das atividades económicas e do próprio padrão de vida das sociedades industrializadas.

A indústria, os transportes, a agricultura moderna e as atividades comerciais e domésticas consomem incalculáveis e sempre crescentes quantidades de energia.

Os recursos energéticos podem ser de dois tipos:

Recursos não renováveis – Recursos que, pelo seu consumo, acabam, mais cedo ou mais tarde, por esgotar-se: 
· Carvão

· Petróleo

· Gás natural 

· Urânio

Recursos renováveis - Recursos que se renovam permanentemente e, por isso mesmo, nunca se esgotam, mesmo que consumidos em grandes quantidades:

·  Sol (energia solar)

· Vento (energia eólica)

· Mar (energia das ondas e das marés)

· Biomassa (energia da biomassa)

· Calor do interior da Terra (energia geotérmica)

· Rios (energia hidroelétrica)

             Energias renováveis em Portugal:

Atualmente Portugal importa 90% de energia que consome o que leva a que nos últimos anos Portugal tenha apostado nas energias renováveis, no entanto não conseguimos produzir energia suficiente para aquilo que consumimos, pelo que temos de importar do exterior. Portugal tem a maior central de painéis solares do mundo, mas só produz energia suficiente para 30 mil lares. Já existem em Portugal micro-produtores que tê painéis solares em casa que usam não só para consumo próprio, mas também produzem energia para vender á EDP. Portugal tem ainda o 13º maior parque de energia eólica do mundo que se localiza no Alto Minho e existem planos para construir um parque eólico no mar (off-shore) para aproveitar melhor o vento. Apesar de ter uma grande capacidade, Portugal é dos países que pior aproveita a energia hídrica, aproveitando apenas 50% do que aquilo que poderia. Estão a ser construídas cada vez mais barragens em Portugal, embora seja melhor a renovação das barragens existentes, pois a construção de barragens tem maior impacto ambiental.

Apesar de várias tentativas de produção de energia através da força das ondas só existe uma central nos Açores, que não produz muito energia. No entanto esta energia ainda está em desenvolvimento. A energia da Biomassa é produzida através da queima dos excedentes da exploração florestal. As centrais de biomassa não produzem muito energia, no entanto ajudam a combater os incêndios. Os carros elétricos estão agora a chegar a Portugal, mas ainda não satisfazem o Homem, ainda que permitam poupar 25% em relação aos outros carros. Portugal assumiu o compromisso de que em 2020 55% da energia produzida ser de origem renovável, atualmente ainda não conseguimos atingir esse objetivo. Em Portugal a energia custa 15 cênt. KWh ficando em 13º em relação aos outros países da Europa. Se apostarmos nas energias renováveis podemos baixar este preço e diminuir as importações resolvendo outro grande problema.

A  Radiação Solar:
A radiação solar é a energia emitida pelo Sol, sob a forma de luz e calor que se propaga sob a forma de ondas eletromagnéticas. É constituída por radiações com diferente comprimento de onda, sendo umas visíveis e outras invisíveis.
Ao  conjunto das radiações solares simples dá-se o nome de espectro eletromagnético ou espectro solar, que é , tal como já foi dito, constituído por radiações visíveis e invisíveis.  


No espectro solar podem distinguir-se três tipos de comprimentos de onda fundamentais: 

· os raios infravermelhos, de longo comprimento de onda; 

· A luz visível, de menor comprimento de onda;

· Os raios ultravioleta, de pequeno comprimento de onda. 
Raios infravermelhos:

· São dotados de grande poder calorífico. 

· Garantem o aquecimento da Terra, mantendo, conjuntamente com o efeito de estufa, a sua variação térmica diária dentro de valores aceitáveis pelas diversas formas de vida.

· Sem a ação térmica dos infravermelhos não existiria água líquida na Terra (estaria congelada), condição essencial para a ocorrência de vida.
· Radiação visível (luz): 

     A radiação visível (luz) é a fonte primária de energia  de todas as cadeias alimentares. Os produtores obtêm a energia de que necessitam durante o processo de fotossíntese, através do qual produzem matéria orgânica, que será depois consumida pelos herbívoros, dos quais se alimentarão os consumidores de ordens superiores.
Radiações Ultravioletas: 
· São altamente energéticas. 

· Seriam muito prejudiciais à vida caso não fossem refletidas, na sua quase totalidade, de volta para o espaço pela camada de ozono, situada a cerca de 25 km de altitude, a qual funciona como um escudo natural contra este tipo de radiação. 

Radiação terrestre:
A Terra, por sua vez, emite radiação de longo comprimento de onda na banda do infravermelho. Esta radiação é conhecida por radiação terrestre e traduz-se pela emissão de calor por parte do planeta Terra para o espaço. 
Variação da radiação solar:
A intensidade da radiação solar varia no espaço e no tempo devido á conjugação de fatores como:

	a inclinação dos raios solares;
a duração do dia natural;
	a duração da insolação;
a espessura da atmosfera;
o reflexo.


Ângulo de incidência, ângulo que um raio de Sol faz com a superficie terrestre ao incidir sobre ela.

O Sol:

O Sol é uma gigantesca esfera incandescente, com temperaturas de cerca de 6 000 ºC à superfície e de vários milhões de graus Celsius no seu centro. É a principal e praticamente única fonte de energia da Terra, devido ao facto de ser a estrela mais próxima do planeta (cerca de 150 milhões de km). Sem o Sol, a Terra passava rapidamente a ser um planeta gelado e sem vida (sem a radiação solar, a temperatura média da Terra seria cerca de -238ºC). 
A energia solar  é uma fonte de vida responsável por todos os processos físicos e químicos e pelos fenómenos biológicos e meteorológicos  que se fazem sentir à superfície da Terra. 
Assim, deve-se à radiação solar:
· O ciclo da água ou ciclo hidrológico; 

· a desigual repartição da temperatura;

· a diversidade de climas.
Atmosfera: é uma camada gasosa que envolve e protege a Terra, acompanhando-a em todos os seus movimentos devido à força de atração gravitacional.

Na sua composição química predominam o azoto (78%), seguido do oxigénio (21%) e com muito menor significado, encontra-se o árgon (0,9%) e o dióxido de carbono (0,03%). O restantes  são considerados gases raros (hélio, metano, hidrogénio, etc…).  A atmosfera apresenta uma estrutura física complexa, o que levou a que se tenha procedido a uma divisão teórica, com base na variação da temperatura em altitude, isto é, da sua estrutura térmica vertical.
Gradiente térmico vertical , corresponde à variação da temperatura com a altitude. 

As camadas da atmosfera:

Troposfera: 
· É a camada inferior e a mais densa da atmosfera terrestre;

· É nela que ocorrem os principais fenómenos meteorológicos, como o vento, as nuvens, a precipitação, etc.;

· Tem uma espessura média de 11 a 12 km;

A sua espessura é:

· menor nos pólos (aproximadamente 6 a 8 km) 

· maior junto ao equador (aproximadamente 16 a 18 km);
Nesta camada, a temperatura diminui com a altitude, à razão de 6,5ºC/km. 
A radiação terrestre é a principal fonte calorífica da troposfera, logo, à medida que aumenta a distância à fonte de calor a temperatura diminui. Além disso, à medida que aumenta a altitude, diminuem os gases seletivos, ou seja, as quantidades de CO2, de vapor de água e de partículas sólidas, que são os principais retentores da radiação solar e, sobretudo, da radiação terrestre.

 Limite superior da troposfera: tropopausa.

Estratosfera: 
Localiza-se sobre a troposfera, entre os 11 km e, aproximadamente, os 50 km de altitude. Entre os 20 e os 50 km encontra-se a camada do ozono que atua como filtro para a radiação solar, em particular para a radiação ultravioleta, nociva a todos os seres vivos. A presença da camada de ozono e a absorção da radiação solar fazem aumentar a temperatura nesta camada. A temperatura aumenta com a altitude.
Limite superior da estratosfera: estratopausa.
Mesosfera: 
Localiza-se entre os 50 km até, aproximadamente, os 80 km. A temperatura decresce em altitude: é a zona mais fria da atmosfera, podendo atingir, na sua parte superior, os -90ºC. Este facto deve-se essencialmente :

· à baixa densidade do ar e, portanto, à escassez de elementos capazes de absorver a radiação solar;

· ao afastamento da camada de ozono, que funciona como fonte calorífica da estratosfera, a camada atmosférica anterior.

Limite superior da mesosfera: mesopausa.  
Termosfera:
Está compreendida entre os 80 km e os 500/600 Km. Esta camada regista, até sensivelmente aos 90 km de altitude, uma temperatura relativamente constante, com valores que rondam os -90 ºC. A partir daí a temperatura aumenta rapidamente, chegando mesmo a atingir os 1500 ºC. Este aumento da temperatura em altitude deve-se à absorção das radiações ultravioletas, extremamente energéticas.
Exosfera:
Nesta camada, a densidade do ar é extremamente baixa e, por isso, há autores que não a consideram como fazendo parte da atmosfera propriamente dita mas apenas  como sendo uma camada que faz a transição da atmosfera para o espaço interplanetário. É nesta camada que se localizam os satélites meteorológicos.
A atmosfera:  filtro de radiação solar
A atmosfera, estando entre o Sol e a Terra, exerce a importante função de “cortina protetora” e de filtro, uma vez que sem ela a vida no planeta não seria possível, não só porque as temperaturas seriam elevadíssimas, mas também porque a este chegariam determinadas radiações que, em excesso, se tornariam mortais, como os raios ultravioleta.
Da totalidade da radiação solar que chega ao topo da atmosfera apenas 51% atingem o globo. Assim, ao longo da sua trajetória pela atmosfera, a radiação solar sofre uma diminuição da sua intensidade devido aos processos de :

· Absorção;

· Reflexão;

· Difusão. 
Absorção:
 Em média, apenas 23% da radiação solar é absorvida pela atmosfera. A absorção da radiação solar pela atmosfera tem como principais responsáveis: 

· O ozono, que absorve essencialmente as radiações ultravioleta; 

· O vapor de água, o dióxido de carbono, as partículas sólidas e líquidas, que absorvem fundamentalmente as radiações de infravermelhos. 
 Reflexão:
 A radiação solar, ao incidir sobre qualquer corpo, vai, em maior ou menor quantidade, sofrer uma mudança de direção, sendo reenviada para o espaço por reflexão. A fração de energia que uma superfície reflete em relação ao total de energia nela incidente denomina-se albedo. O albedo é variável, dependendo da cor e do tipo dos materiais da cobertura de superfície ou do ângulo de incidência dos raios solares.
Albedo, é a proporção da radiação solar refletida por um corpo em relação ao total de energia nela incidente.

Difusão:
  A radiação solar dispersa-se no espaço, ou seja, é refletida em várias direções, através da ação dos gases e das partículas sólidas e líquidas em suspensão na atmosfera. Assim, existe uma parte considerável da radiação solar que se dispersa para o espaço exterior, havendo, no entanto, uma pequena parte desta que atinge a Terra:
· de forma indireta, a chamada radiação solar difusa (corresponde a cerca de 26% da radiação solar incidente no topo da atmosfera);
· de forma direta, a radiação solar direta, que corresponde a, aproximadamente, 25% .
     Deste modo, toda a energia solar que incide sobre a superfície do planeta – radiação solar global (51%) – chega de forma difusa e de forma direta. 
Efeito de Estufa:
A Terra não acumula a energia solar que recebe e por isso a sua temperatura mantém-se constante – mantém-se então em equilíbrio térmico. 
O vapor de água e o dióxido de carbono desempenham um papel fundamental no aquecimento da troposfera, devolvendo à Terra uma parte da energia que esta refletiu e mantendo-a a uma temperatura mais ou menos constante. Esta função da atmosfera, que se designa por efeito de estufa, evita a perda de calor para as camadas altas da atmosfera e o intenso arrefecimento noturno.

Efeito de estufa, é um processo que o sistema climático terrestre tem para manter constante uma temperatura propicia á vida.

O efeito de estufa  assume um papel muito importante para a vida no planeta, pois, se este não existisse, o arrefecimento do planeta seria tão intenso, sobretudo no período noturno, que o tornaria inabitável.

Contudo, o atual problema do efeito de estufa reside no aumento de gases e outras substâncias poluentes, como o dióxido de carbono, na troposfera, que tem provocado um aumento progressivo da temperatura no globo. 

Consequências do efeito de estufa:
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